
Diretor: Nuno Oliveira | Ano 40 N.º 2016  EUR 0.50 | Sai à quarta-feira 25/04/2018

Maré
V iva

Maré Desportiva             Página 13

Futebol - Vitória foi insuficiente

Tigres terminam 
a época de cabeça 
erguida
Maré Desportiva             Página 12

Ginástica Rítimica

AAE é Vice-Campeã 
Nacional de Juniores
Maré de Notícias               Página 4

Investimento da autarquia

150 mil euros para 
valorizar o   Castro 
de Ovil
Maré de Notícias              Página 4

Desacatos na Avenida 8

Tenta atropelar 
várias pessoas

“O que foi para ti o 25 de abril?” 

A revolução dos crAvos 
Pelo olhAr dos Alunos do 

ensino básico Páginas 8 e 9

Rua dos Cruzeiros, 198
4410-052 Serzedo - Vila Nova de Gaia

Telf.: 227 453 486
Tlm.: 912 343 3463

email: silvasgraf@gmail.com

PUb.

“gosto de viver 
APAixonAdo”

Páginas. 2 e 3

Rua 19, N.º 392 Espinho              tlf:  22 734 0502      www.facebook.com/contrastebysissi

NOVA COLEÇÃO PRIMAVERA/VERÃO

Carlos Padrão, um dos 
notáveis na história 

espinhense



 Maré de entrevista 25 Abril, 20182  25 Abril, 2018         Maré de entrevista 3

Fo
to

: D
R

“Há uma grande 
facilidade de 
estarmos perto de 
tudo. a rua 19 é o 
nosso projeto de 
família.” 
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Aos 80 Anos CArlos PAdrão ContinuA Ativo no AssoCiAtivismo e reCordA todA A suA PAssAgem A nível desPortivo

“os meus clubes de coração são o sp. espinho e a associação académica de espinho”
Carlos Padrão é um espi-

nhense que as pessoas li-
gam automaticamente ao des-
porto, ao sporting Clube de es-
pinho e à associação académica 
de espinho. depois de ter sido 
homenageado pela Câmara Mu-
nicipal de espinho em 2015, será 
agora homenageado pelos ve-
teranos do sp. espinho no pró-
ximo mês. no entanto, aos 80 
anos, Carlos Padrão orgulha-se 
de já ter feito muito mais para 
além do desporto. tem vindo 
a servir diversas associações e 
coletividades, sendo sócio de 
mérito de quase todas as insti-
tuições a que se dedicou. 

dizem que é um apaixonado 
por espinho. a rua 19 é onde 
gosta de estar?

sim, mas confesso que a opção 
da rua 19 foi da Astrid, a minha 
mulher, que nasceu ali, nos altos 
da atual Casa vitó. A minha mu-
lher amou sempre a rua 19 e hoje 
constatamos que temos tudo à 
porta. Há uma grande facilidade 
de estarmos perto de tudo. A rua 
19 é o nosso projeto de família.

tem saudades dos tempos em 
que a banca era a sua principal 
atividade profissional?

sim. A banca foi a minha ver-
dadeira atividade, que iniciei 
com 20 anos, no Porto. Foi uma 
grande dedicação para mim. ti-
nha um apreço especial por ela. 
gostava muito da minha ativida-
de. na carreira bancária consegui 
chegar à direção comercial do 
banco, o que me permitiu alcan-
çar uma grande rede de contac-
tos e um convívio enorme. estive 
na banca durante 32 anos. Aos 50 
e muitos, a convite do meu amigo 
lito gomes de Almeida, integrei 
a gerência da empresa hoteleira 
do gerês.

Lito Gomes de almeida foi 
um espinhense notável e seu 
amigo deixando a tutela de 
Bernardo Gomes de almeida 
entregue a si. Hoje, Bernardo 
segue as pisadas do pai. terá 
tido alguma influência nele?

ele teve tempo para conviver 
com o pai e bebeu alguma da 
experiência e engenho e arte do 
lito gomes de Almeida. desde 
miúdo começou a frequentar o 
futebol, o voleibol e outras ati-
vidades do sp. espinho. natural-
mente ficou agarrado e surgiu a 
oportunidade de seguir as pisa-
das do pai.

a sua esposa, Maria astrid, e 
os filhos nuno e Filipe vitó têm 
também uma ligação forte ao 
sp. espinho a nível desporti-
vo. esta foi uma das condições 
para arranjar casamento?

não diria isso (risos). eu e a As-
trid já nos conhecíamos desde 
os 17 anos. Quando casamos, em 
63, ela já jogava no sp. espinho. 
entretanto deixou o voleibol por-
que ficou grávida do Filipe vitó. 
nunca mais jogou, mas tem sido 
sempre dedicada aos jogos e ao 
clube. Quanto aos meus filhos, 
no dia em que fui ao registo civil 
tratar do registo deles, simulta-

neamente registei-os no sporting 
Clube de espinho e na Associação 
Académica de espinho.

e qual é o clube do seu cora-
ção?

sendo muito leal e franco, os 
meus clubes de coração são o sp. 
espinho e a Associação Académi-
ca de espinho. eu trabalhei mui-
tos anos no Porto e a certa altura 

fui associado do Futebol Clube 
de Porto. Por razões várias dei-
xei de ser sócio. A Astrid é uma 
benfiquista ferrenha, o Filipe é 
do sporting e o nuno é também 
do benfica. mas, de coração, sou 
pelo sp. espinho e pela Associa-
ção Académica de espinho.

afinal, qual é o seu desporto 
favorito? é o voleibol?

“Quanto aos meus 
filhos, no dia em 
que fui ao registo 
civil tratar do 
registo deles, 
simultaneamente 
registei-os no 
sporting Clube de 
espinho e na 
associação 
académica de 
espinho.” 
sim, mas eu também gosto 

muito de futebol. Joguei futebol 
até aos 18 ou 19 anos. entretanto, 
fui campeão nacional e interna-
cional em voleibol. nessa altura 
abandonei o futebol. tinha sido 
campeão dos juniores de Aveiro 
e tinha feito parte da seleção de 
Aveiro em vários torneios, mas a 
minha devoção e entrega total 
foi ao voleibol.

voltando outra vez ao pas-
sado, foi jogador, treinador, 
dirigente. O que faltou fazer a 
nível desportivo?

A nível desportivo, julgo que fi-
quei realmente completo. tive a 
felicidade de ter tido uma grande 
orientação. desde muito jovem 
vivi com pessoas de espinho de 
quem bebi esta minha formação. 
vivi-a com grande força e empe-

nho porque tinha uma grande 
atração por essas pessoas. A mi-
nha formação desportiva passou 
pelo Arquiteto Jerónimo reis, 
pelo sr. António gaio, pelo sr. 
Carlos morais, pelo sr. Francisco 
Caldeira, pelo dr. virgílio Perei-
ra… estas eram pessoas muito 
mais veteranas do que eu e que, 
na época, eram marcantes. mui-
tas destas pessoas estiveram ao 
serviço do sp. espinho e da Aca-
démica, embora houvesse sem-
pre rivalidade entre os atletas 
nas modalidades.

em 2015 foi homenageado 
pela Câmara Municipal de espi-
nho com o título de Cidadão de 
espinho. Ficou feliz com esse 
reconhecimento?

Claro. nunca tinha pensado em 
receber este título, mas recebi-o 
e suponho que essa homenagem 
foi o reconhecimento da minha 
atividade longa e intensa dentro 
da área desportiva. 

agora é a altura de a secção 
de veteranos do sp. espinho 
lhe fazer uma nova distinção.

os veteranos falaram-me da in-
tenção de me prestarem uma ho-
menagem. Fico contente e acho 
que é gratificante. Perguntaram-
me se aceitava e claro que não 
posso dizer que não a quem me 
quer homenagear. Fico lisonje-
ado. Fui apanhado de surpresa, 
como em quase todas as home-
nagens que me foram prestadas. 

O associativismo é também 
uma das suas marcas. 

na área social sou vice-prove-
dor, há 20 anos, na santa Casa 
da misericórdia de espinho, fui 
dirigente e presidente dos lions, 
onde estou há 38 anos. interna-
cionalmente até já fui homena-
geado pelos 35 anos de presença 
nos lions. sempre me interessei 

também pela área social. este 
ano fui ainda homenageado com 
a medalha de ouro pela Federa-
ção dos bombeiros Portugueses 
pelos meus serviços prestados. 
orgulho-me de dizer que sou só-
cio de mérito de quase todas as 
instituições que servi. 

é sócio de quantas coletivi-
dades?

sou sócio do sp. espinho, da 
Académica de espinho, do Ór-
feão de espinho, do lions Clube, 
da santa Casa da misericórdia de 
espinho, fui dirigente da JeC (Ju-
ventude estudantil Católica)…

é fácil compatibilizar a vida 
familiar com a dedicação que 
presta a todas as associações?

estou casado há 55 anos e te-
nho uma vida feliz. tenho os 
meus filhos, os meus netos e, na-
turalmente, neste percurso em 
que tenho vindo a servir todas 
estas instituições, nem sempre 
fui um pai presente. A minha mu-
lher substituiu-me plenamente 
e com perfeição. Fez melhor do 
que eu podia ter feito, mas deu-
me a possibilidade de ser um ci-
dadão mais disponível e de me 
entregar a estas instituições.

Considera que espinho é uma 
terra mal amada?

espinho nem sempre foi bem 
tratada pelas pessoas, mas julgo 
que isto é transversal ao país e 
que é temporal. Comecei a viver 
espinho seriamente aos 14 ou 
15 anos. Fui sempre observando 
tudo o que acontecia. na minha 
família eu fechava o ciclo de seis 
irmãos. era o mais novo. tive a 
possibilidade de ter sempre os 
meus irmãos e os meus pais a 
orientar-me. Aos 6 ou 7 anos já 
comecei a ter uma vida de rapa-
zinho e sempre gostei da minha 
terra.

acredita que há jovens agora 
que vivem espinho tão inten-
samente como o senhor tem 
vivo e viveu na sua juventude?

Hoje, na leitura que faço da ju-
ventude, acho-a um bocadinho 
com pouca responsabilidade. eu 
gosto muito do desporto. en-
quanto treinador e presidente do 
clube, lidei com uma grande mas-
sa de jovens. Havia jovens muito 
bem formados e outros menos 
bem formados. mas é neste con-
texto que, para mim, o desporto 
é grandioso. Aproxima as pesso-
as e as amizades que se fazem no 
desporto são sinceras. Aqui vive-
mos momentos marcantes, en-
frentamos procedimentos, atos, 
respeitabilidade, serviço efetivo 
e paixão. mas a paixão tem de ser  
sempre regrada e não exacerba-
da. 

Gosta de viver apaixonado? 
eu gosto de viver apaixonado 

e nas áreas em que faço serviço 
social, também o faço por pai-
xão. o desporto é possivelmente 
mais representativo e as pessoas 
identificam-me muito com o ró-
tulo do desporto. no entanto, eu 
representei tantas grandes asso-
ciações de caráter social, lúdico 
e cultural… estive muitos anos 
no desporto e ainda hoje o vivo 
intensamente. estive sempre dis-
ponível. Ja

“a nível desportivo, 
julgo que fiquei 
realmente 
completo.” 
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forAm enviAdos ofícios Aos ministérios dA sAúde e plAneAmento

autarquia exige remoção do pórtico na 
a29 no acesso ao Hospital de gaia

um homem foi AtropelAdo pelo Agressor

tenta atropelar várias pessoas após 
desacatos na avenida 8

o domingo de 22 de abril ficará 
marcado para quem vivenciou a 
confusão com agressões e atrope-
lamentos na Avenida 8 em espinho.

tudo terá começado perto das 
14h30 de domingo na Avenida 
8, perto do estádio comendador 

manuel de oliveira violas. um in-
divíduo - já conhecido por provo-
car desacatos - entrou num café e 
abordou uma mulher. foi expul-
so e tentou o mesmo num outro 
estabelecimento. “disse-lhe para 
sair e ele foi para o carro. depois 

no cds

José Laranjeira 
nomeado dele-
gado concelhio

Após o final do mandato da 
comissão política concelhia 
do cds de espinho, não foram 
convocadas novas eleições. de 
forma a evitar um vazio na ati-
vidade do partido naquele con-
celho, foi nomeado como dele-
gado concelhio, o militante José 
laranjeira.

“Após estarem criadas as con-
dições necessárias, será marca-
do um novo ato eleitoral, para 
a nomeação de uma nova co-
missão política concelhia em 
espinho.”, informa Jorge pato, 
presidente do cds distrital de 
Aveiro.  MV

concerto no dia 28

Banda de 
Música celebra
aniversário

A Banda de música da cidade 
de espinho celebra este ano o 
seu 179.º aniversário com a reali-
zação de um concerto no dia 28 
de abril, pelas 21h30, no Audi-
tório do casino de espinho, sob 
a direção artística do maestro 
helder tavares.

A abertura do concerto estará 
a cargo da orquestra Jovem da 
Banda de espinho, dirigida pelo 
maestro pedro conceição.

os bilhetes estão disponíveis 
na casa sobral (rua 16 n.791) ou 
junto da direção da Banda de 
música da cidade de espinho 
(contactos: banda-de-espinho@
sapo.pt | 962 855 701).  MV

arrancou, estacionou aqui ao lado 
e saiu com um bastão. Ao verem, 
as pessoas vieram ter com ele. com 
receio, entrou no carro e começou 
aos ziguezagues e a acelerar. A 
inda atropelou um rapaz que ficou 
ferido num pé e colidiu com um 
carro que estava estacionado. se as 
pessoas não se desviassem ia tudo 
pela frente”, explicou à imprensa 
nacional patrícia santos, proprie-
tária do café.

segundo fontes no local, o su-
jeito de 40 anos foi agredido por 
populares após a tentativa de atro-
pelamento.  o homem foi assistido 
pelo inem e levado para o hospital. 
segundo fonte da psp, o homem 
foi identificado e mais tarde será 
presente a tribunal. no

a câmara de espinho enviou 
aos ministérios da saúde e 

Planeamento ofícios reclamando a 
remoção “urgente” do pórtico de 
portagem num lanço da a29 fun-
damental para acesso ao hospital 
de Gaia. 

em causa está o pórtico da A29, 
via anteriormente sem custos para 
o utilizador, em gulpilhares, vila 
nova de gaia.

em comunicado, a autarquia in-
forma que nos documentos remeti-
dos à tutela dos hospitais e das es-
tradas exige a relocalização “urgen-
te” do pórtico da autoestrada A29, 
“como forma de garantir a igualdade 
no acesso de toda a população ao 
serviço nacional de saúde”, nome-
adamente aos serviços do centro 
hospitalar de vila nova de gaia/es-
pinho (chvng-e), que é a unidade 
de referência para o município.

para o presidente da câmara mu-
nicipal de espinho essa intervenção 
é justificada pelo facto de o pórtico 
representar “uma medida penali-
zadora e gravosa para a população 
do concelho, que tem que suportar 
custos de transporte e de portagem 
para aceder ao direito fundamental 
da prestação de cuidados básicos 
de saúde”.

exiGências Para tornar a 
aBrir o serViçõ de urGência

o autarca quer também que a 
Assembleia da república concre-
tize as resoluções já aprovadas re-
lativamente ao alargamento das 
valências da unidade de espinho 
do chvng-e: reivindicando a re-
ativação do serviço de urgência 
Básica, como recomendado pelo 
Be, pelo pcp e pelo pev, e outra 
sugerindo a criação de um serviço 

de Atendimento permanente.
reclamando “a aplicação prática 

e urgente de tais resoluções”, pinto 
moreira realçou, em declarações à 
lusa, que a câmara municipal de 
espinho “tem estado a suportar 
desde novembro de 2012 viagens 
diárias dos utentes de concelho 
até às consultas, exames e trata-
mentos” marcados no hospital 
santos silva, em vila nova de gaia, 
a principal unidade do chvng-e.

disponível para todos os muní-
cipes que o solicitem, de acordo 
com as vagas no autocarro que 
a autarquia disponibiliza para o 
efeito, o serviço tem beneficiado 
dezenas de utentes por dia e é “su-
portado integralmente por fundos 
municipais”.

em 2017, foram três as viagens 
de ida e volta entre espinho e o 
hospital de gaia, para um universo 
total de 1.627 utentes.  no

iniciAtivAs pArA o diA dA mãe

a mamã mais linda e cHeirosa
de 2 a 8 de maio, são várias as 

iniciativas do comércio espinhense 
dedicadas ao dia da mãe. 

vários agentes locais (perfuma-
rias, cabeleireiros, salões de chá e 
outros), vão associar-se a esta cele-
bração, disponibilizando ofertas e 
descontos especiais. todas as pro-
moções podem ser consultadas na 
página da internet do município. 

durante esse período, a loja in-
terativa de turismo-lit vai contar 
com uma decoração especial com 
artigos das perfumarias aderentes 
a esta iniciativa.

no dia 6 de maio, venha ao pas-
seio dia da mãe, uma atividade de 
caminhada/corrida lenta organiza-

da pela running espinho, com per-
curso de 3,5kms e início marcado 
pelas 10h00 na loja interativa de 
turismo (Alameda 8). no

Foi uma tarde de sobressalto na Avenida 8.

investimento dA câmArA de espinho

150 mil euros para valorizar o   
castro de ovil

a câmara Municipal de espi-
nho vai investir 150 mil euros 

para a conclusão da segunda fase 
de recuperação do património do 
castro de ovil, em Paramos.

é uma “obra” que há muito é 
reclamada pelos espinhenses e 
paramenses em particular e que 
agora parece ter luz verde. A au-
tarquia anunciou um investimen-
to de 150 mil euros para valorizar 

(ainda mais) o local. o anúncio foi 
feito pelo presidente da câmara 
municipal, pinto moreira, durante 
uma visita ao local acompanha-
do de alunos das escolas de es-
pinho, assinalando a conclusão 
da primeira fase de recuperação, 
agora concluída, com abertura de 
acessos, sinalética identificativa e 
vedação do sítio.

o autarca anunciou que, ainda 
este ano, serão construídos per-

cursos interiores, passadiços e pai-
néis informativos e interpretativos 
para além de outros arranjos con-
siderados necessários pelos técni-
cos da divisão de cultura e muse-
ologia do município de espinho.

o presidente da câmara consi-
dera este investimento “útil e ne-
cessário”, para valorizar o patrimó-
nio Arqueológico e imaterial exis-
tente no concelho. Apelou, ainda, 
aos alunos, professores, autarcas 
do concelho e outros agentes da 
cultura e do ensino para visitarem 
e divulgarem este espaço arque-
ológico.

património Arqueológico classi-
ficado, situado no lugar do monte, 
o castro de ovil é composto por 14 
estruturas habitacionais descober-
tas, estando os utensílios encon-
trados à guarda do museu munici-
pal de espinho e foi habitado até 
ao século iii depois de cristo.

A câmara municipal de espinho 
procedeu a um conjunto de obras 
de limpeza e de plantação de pra-
ticamente 1500 espécies arbóreas 
adequadas ao local numa área de 
cerca de 22 mil metros quadrados. 
no

Castro de Ovil com novas placas de sinalização.

no Festival norte dança

Gad premiada

A gAd (giselle Academia de 
dança), participou pela 2.ª vez no 
concurso internacional de dança 
fnd(festival norte dança), que se 
realizou nos dias 13, 14 e 15 de sbril 
na exponor. este concurso tem 
como principal objetivo revelar o 
talento de crianças e jovens na área 
da dança.

As alunas da gAd, da modali-
dade de Artes de palco dançaram 
cinco coreografias, na categoria 
de pequenos bailarinos, nos es-
tilos clássico, contemporâneo e 
livre: “3 porquinhos” de carolina 
freire, “moquenquice” e “lobos” 
de carolina freire e sofia Bizarro, 
e “chapéus há muitos”  e “outros 
tempos” de margarida ferreira.

As bailarinas obtiveram excelen-
tes resultados e foram premiadas 
três coreografias. A coreografia 
“moquenquice” obteve um pré-
mio especial do jurí por ter uma 
pontuação acima de 95% (98,70). 
das mais de 260 coreografias apre-
sentadas, esta última destacou-se 
entre as 5 coreografias mais pontu-
adas de todo o concurso.  MV

na edição anterior

MV errou
na edição de 18 de abril de 

2018, há uma incorreção na 
notícia sobre a assinatura do 
protocolo assinado entre a au-
tarquia e os Bombeiros do con-
celho. o presidente da AhBvce 
é efetivamente Aderito castro 
dos santos e não o citado Jo-
aquim figueiredo, que é sim o 
presidente da direção. pelo lap-
so cometido apresentamos aqui 
a devida correção e o pedido de 
desculpas.  MV
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dias 26 e 27 de maio

Feira à moda 
antiga

nos dias 26 e 27 de maio, o lar-
go do souto de Anta vai recuar no 
espaço e no tempo para dar vida às 
suas tradições.

haverá lugar para cantares e 
dançares, vendedores e regateios, 
comeres e beberes, recreação de 
quadros da época, jogos populares 
e demais afazeres. A organização 
é da Junta de freguesia de Anta/
guetim. no

puB.
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DiA MunDiAl DA DAnçA no AuDitório DA JuntA DA FreguesiA

NasceNte promove eNcoNtro de 
escolas de daNça de espiNho 

são cinco as escolas e outras ins-
tituições espinhense que se junta-
ram para celebrar o Dia Mundial 
da Dança, que ocorre anualmente 
em 29 de abril. o convite partiu da 
Cooperativa nascente e a ele res-
ponderam prontamente a escola 
de Dança Adriana Domingues, a 
escola de Ballett isabel lourenço e 
a gAD-giselle Academia de Dança, 
bem como a Cerciespinho e a pró-
pria nascente, através do Animar-
tes e da modalidade de Movimento 
e expressão.

Cada entidade participante esta-
rá presente com grupos de alunos 
que apresentarão coreografias em 
diversos registos de dança, o que 
deverá traduzir-se num espetáculo 
artisticamente apelativo e variado. 
o evento é promovido com a desig-
nação de encontrArte Dança e está 
marcado para o próximo domingo, 
às 17 horas, no Auditório da Junta 

“A PAz” ContinuA eM CenA nos DiAs 4 e 5 De MAio

Nova produção do teatro popular de espiNho 
esgotou No fim de semaNa de estreia

“A Paz” encenada pelo Teatro Popular de Espinho volta aos palcos dias 4 e 5 de maio.

dia 11 de maio

Banda Shape 
está de regresso 

A banda shape regressa ao pal-
co do Casino espinho no dia 11 
de maio. o grupo reúne a voz do  
músico tó Cruz, vencedor da 32.ª 
edição do Festival rtP da Canção 
em 1995 que surge acompanha-
do por luís oliveira na guitarra e 
voz, ruca rebordão na percussão 
e Hugo ganhão no baixo.

o nome shape carateriza a 
forma peculiar que a banda in-
terpreta as músicas conhecidas 
com uma abordagem diferente 
da versão  original e um toque 
especial de r&B.

inspirados em músicos como 
sting, earth Wind & Fire, stevie 
Wonder, Christopher Cross, rui 
Veloso, Prince, seal e Al Jarreau, 
o grupo promete um serão re-
cheado de boa música onde irá 
reviver alguns temas míticos da 
história musical. NO

Já estreou a nova produção do 
teatro Popular de espinho. “a 

Paz”, inspirada na obra de aristó-
fanes com o mesmo nome, esgotou 
o auditório Nascente no fim de se-
mana passado. a peça continuará 
em cena no próximo fim de semana 
nos dias 4 e 5 de maio, às 21h30, no 
auditório Nascente.

embora o texto tenha partido das 
palavras de um dramaturgo grego, 
o guião da peça é uma recriação d’ 
A Paz de Aristófanes. Assim, apre-
senta-se adaptado à contempora-
neidade. o objetivo de Domingos 
de oliveira ao escrever o texto foi 
estabelecer uma relação de ordem 
histórica entre o caso da guerra de 
Peloponeso e as guerras atuais.

os bilhetes para a nova produção 
do tPe com encenação de António 
Paiva estão à venda na sede da Coo-
perativa nascente a 3,50 euros para 
sócios e a 4,50 euros para não só-
cios. nos dias dos espetáculos pode-
rão ser adquiridos no local (rua 16, 
n.º 1200, em espinho). As reservas 
poderão ser feitas diretamente na 
sede ou por telefone (227331350) e 
terão de ser levantadas até às 21h15 
antes dos espetáculos. A bilheteira 
estará aberta a partir das 21h00. 

tPe PrePara uMa cONtex-
tualizaçãO Para 

O eSPetáculO

o teatro Popular de espinho pre-
parou uma contextualização dife-
rente para o espetáculo através da  
folha de sala. 

A história passa-se na grécia, 
cerca de 430 anos antes de Cristo, 
no período das guerras do Pelopo-

neso. estas guerras entre as cida-
des estado de esparta e de Atenas 
arrasam especialmente a região de 
Ática, onde se concentram gran-
de parte dos conflitos e batalhas. 
o povo de Ática, dantes próspero 
e dedicado à agricultura, depois 
de ter as casas e terrenos destruí-
dos pela guerra, vê-se obrigado a 
refugiar-se entre as muralhas de 
Atenas. neste contexto, trigeu, um 

agricultor vinícola de Ática decide 
ir ao reino dos Deuses no olimpo e 
pedir a paz de Deméter, a deusa da 
agricultura. Acredita que apenas 
Deméter lhes poderá devolver a 
paz, que permitirá que a agricul-
tura possa voltar a desenvolver-se 
normalmente em Ática, permitin-
do que os seus habitantes regres-
sem, assim, às suas vidas normais. 
Ja

PArA uMA MAsterClAsses no Fest

stephaN elliott coNfirmado
Com maio a aproximar-se, o pro-

grama do Fest - training ground 
deste ano  apresenta novas confir-
mações de formadores.

A mais recente é a de stephan 
elliot, um dos realizadores, argu-
mentistas e produtores mais inova-
dores da Austrália.

stephan elliot chegou à ribalta 
quando a sua primeira longa-me-
tragem, “Frauds” (1993), estreou em 
Cannes Film Festival, o filme seguiu 
a causar sensação no circuito inter-
nacional de festivais e criou grande 
expectativa para o que viria a se-
guir. em 2014 foi parte da equipa 
de “rio eu te Amo”, um conjunto de 
curtas-metragens produzidas por 
alguns dos cineastas mais inovado-
res da sua geração, incluindo Fer-
nando Meirelles, Paolo sorrentino 
e John turturro.  MV

Até DiA 1 De JulHo

iNscrições abertas para o ciNaNima

no ano em que celebram o 42.º 
aniversário, o CinAniMA anunciou 
que se encontram abertas as inscri-
ções para a edição de 2018. 

serão aceites obras concluídas 
após 1 de janeiro de 2017 e que 
não tenham ainda sido apresenta-
das para seleção na edição anterior 

do Festival. 
A data limite de inscrição de fil-

mes é 1 de julho de 2018. A inscri-
ção é gratuita e feita online. regu-
lamento, especificações técnicas, 
Autorizações, Ficha de inscrição e 
mais informações em www.cinani-
ma.pt.  MV

MadaMe

Anne e Bob (tony Collette e 
Harvey Keitel) são dois milioná-
rios norte-americanos que se 
mudam para Paris na espe-
rança de reacender a paixão 
há muito perdida. Quando, 
durante um jantar com amigos 
mais sofisticados, a supersti-
ciosa Anne se dá conta de que 
tem 13 convidados à mesa, 
obriga Maria (rossy de Palma), 
uma das suas empregadas, a 
juntar-se a eles e assumir a 
personagem de uma aristocra-
ta espanhola. Atrapalhada, mas 
sem qualquer hipótese de não 
colaborar, a pobre Maria esfor-
ça-se por manter as aparências 
o mais discretamente possível. 
Porém, com o desenrolar da 
noite, ela acaba por conquistar 
as atenções de David Morgan, 
um influente comerciante de 
arte inglês que fica totalmente 
seduzido pelas suas manei-
ras. Horrorizados, Anne e Bob 
vão fazer os possíveis para 
terminar aquela relação antes 
que David perceba o papel 
deles naquela terrível mentira. 
Comédia de equívocos e do 
burlesco, ‘Madame’ aspira a 
um comentário social sobre a 
diferença de classes com muita 
farsa pelo meio, mas acaba por 
não passar de um exercício 
de superficialidade da reali-
zadora Amanda sthers (que 
também assina o argumento) 
que acha que os seus diálogos 
são pérolas de perspicácia e 
acabam por soar forçados e 
artificiais. Collette e Keitel, dois 
talentosos atores, raramente 
passam do registo cliché do 
casal abastado cuja relação 
está em águas de bacalhau e 
cabe a de Palma, colaboradora 
regular de Pedro Almodóvar, 
segurar o filme mesmo quando 
este mostra que a sua persona-
gem não é o interesse principal 
da história. inconsequente do 
início ao fim, ‘Madame’ é uma 
obra sem substância ou foco. o 
seu elenco merecia ser melhor 
servido.

antero eduardo Monteiro

Maré de cinema

de Freguesia de espinho, podendo 
os bilhetes ser adquiridos junto das 
escolas participantes.

 esta será mais uma iniciativa pú-
blica da Mostra Concelhia de Ar-
tes Performativas/MoCAP’18 que 
a nascente tem vindo a organizar 
sobretudo com parceiros das áreas 
da dança e do teatro. no mesmo 

espírito, realizou-se em março e 
no Dia internacional de teatro um 
ensaio aberto do teatro Popular 
de espinho e começa na próxima 
semana um curso de iniciação ao 
teatro, cujos destinatários são os 
elementos de grupos de teatro do 
concelho, aderentes à Mostra de 
Artes Performativas. MV

no PróxiMo sÁBADo

circuit des Yeux No auditório

A fechar o mês, a 28 de abril, o 
Auditório de Música de espinho re-
serva o palco para Circuit Des Yeux. 
“não é exagero dizer-se que Haley 
Fohr criou o seu próprio espaço mu-
sical. o seu fascinante último dis-
co, reaching For indigo (Drag City, 
2017), ascendeu aos topes de mui-
tas listas de melhores discos do ano 
(the Wire, Público, entre outros) e 
agora aterrará em espinho para ser 
recebido em toda a sua urgência e 
intensidade” recorda a organização.

neste concerto, em formato ban-
da, Haley Fohr conta com a colabo-
ração de Whitney Johnson (viola, 
voz, sample), Andrew scott Young 
(contrabaixo, voz) e tyler Damon 
(bateria). na primeira parte atuará 
Matchess. 

os bilhetes para o concerto cus-
tam sete euros para o público em 
geral mas há desconto para sócios 
da Cooperativa nascente e possui-
dores do cartão do Auditório (5,5 
euros). NO
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REspostAs à pERguntA “o quE foi pARA ti o 25 dE AbRil?” foRAm dAdAs poR Alunos dA EscolA sEcundáRiA dR. mAnuEl gomEs dE AlmEidA

o 25 de abril aos olhos dos alunos do ensino básico
onde estava no 25 de abril? 

o que foi para si o 25 de 
abril? são duas perguntas clás-
sicas que são feitas na altura da 
revolução dos cravos. este ano 
não quisemos fugir à tendência 
passada e fomos perguntar aos 
mais novos, alunos do 5.º, 6.º 
e 9.º ano, o que foi para eles o 
25 de abril? as respostas são as 
mais variadas possíveis e é per-
cetível as diferentes interpre-
tações de cada um dos alunos 
sobre o tema. 

A primeira abordagem em con-
texto escolar sobre a revolução 
dos cravos é dada na quarta clas-
se. depois, no sexto ano, o tema 
volta a ser analisado e é reforçado 
novamente no nono ano. para efe-
tuarmos este trabalho, pedimos a 
colaboração da Escola secundária 
dr. manuel gomes de Almeida que 
aceitou de pronto o nosso desafio. 
As respostas à pergunta: o que foi 
para ti o 25 de abril, foram dadas 
por uma turma do 5.º, 6.º e 9.º ano. 

com um ligeiro nervosismo, 26 
alunos da turma do 5.º ano foram 
os primeiros a dar as respostas 
por escrito. depois de analisadas 
todas as respostas, é evidente 
que os alunos sabem, em linhas 
gerais, o que foi efetivamente o 
25 de abril. As interpretações dos 
factos e as suas perceções é que 
são di- ferentes. para a 
s u a resposta, João 
c . auxiliou-se do 
q u e lhe expli-

cou o seu avô: “segundo o que ele 
me disse ninguém estava bem no 
dia 25 de abril. ninguém gostava 
de salazar”. à sofia g. ninguém 
lhe disse como estava o país na 
altura mas “gostava de ter estado 
naquela altura a gritar ‘liberdade’ 
e ter sentido na pele o que acon-
teceu naquele dia”. 

As palavras cravos, liberdade e 
revolução são as mais repetidas 
nas respostas dos alunos. porém, 
poucos falam sobre a ditadura. 
Vasco V., de 10 anos, é uma das 
exceções: “o 25 de abril foi uma 
revolução aos maus tratos dados 
na nossa nação, o fim da ditadu-
ra, o fim de um regime bastante 
maldoso”. 

inês s. abordou o tema de uma 
forma curiosa ao escrever que foi 
o momento “em que os portu-
gueses disseram ‘Estamos fartos 
de receber ordens, em vez disso 
vamos nós ordenar’. foi o dia em 
que o sol brilhou mais e a noite 
durou menos. foi quando as pes-
soas podiam escolher quem que-
riam para amar”. 

beatriz g. tem a perceção que 
a “democracia é a melhor solu-
ção para se viver e ser feliz” e a 

revolução de abril “fez com que 
as pessoas tirassem um peso de 
cima pois quase ninguém apoiava 
a ditadura”. sofia A. descreveu o 
acontecimento como tendo sido 
“uma guerra em que não houve 
sangue”.

o dia eM que salazar 
Morreu

passando para a turma do 6.º 
ano, após uma análise das respos-
tas, apenas dois dos 29 alunos usa-
ram o termo “Estado novo”. A inês 
g. escreveu que “na altura do Es-
tado novo as pessoas não tinham 
liberdade de expressão, ou seja, 
se fizessem alguma manifestação 
eram logo presas. Eles queriam 
lutar contra aquele regime para 
poderem ter os seus direitos”. 
simão R. recordou que o feriado 
representa “a passagem do Estado 
novo para a democracia” e que a 
revolução foi importante porque 
se não tivesse existido “não nos 
podíamos manifestar porque ía-
mos presos ou até podíamos ser 
torturados”.

álvaro o. abordou a resposta de 
uma forma mais singular e curiosa 

Para mim o 25 de abril fez com 
que as pessoas tirassem um peso de 
cima pois quase ninguém apoiava a 
ditadura.
Beatriz G., 10 anos

Foi o dia em que as Forças Arma-
das derrubaram a falta de liberdade 
que havia naquele tempo, com 
cravos dentro das espingardas e o 
Mário Soares saiu da prisão onde 
estava, noutro país.
Maria C., 10 anos

Foi uma revolução aos maus tratos 
dados na nossa nação.
Vasco V., 10 anos

pois para ele “foi o dia em que 
salazar morreu” e “foi então nes-
se dia que a liberdade e a feli-
c i d a d e veio aos portugueses” 
(nota: salazar morreu no 
dia 27 de julho de 1970). 
Ricar- do m. também 
tem uma perceção se -

melhante ao seu colega pois se-
gundo ele “quando salazar era 
vivo não podiam falar mal dele 
porque depois eram presos”. E já 
que falamos em mortes, revolu-
ções e presos, diogo t. afirma que 
para ele o dia 25 de abril “foi um 
dia espetacular porque os solda-
dos em vez de atirarem tiros para 
o ar, atiraram cravos para fazer a 
revolução”. o aluno completa ain-
da a sua explicação sobre o lado 
positivo da revolução ter existido 
“porque assim não tem escola”. 
mafalda m. também escreveu 
que “os soldados trouxeram a paz 
numa pistola com cravos em vez 
de balas e ofereciam às pessoas”. 
A Andreia f. também alinha com o 
diogo t. ressalvando todas as coi-
sas positivas da revolução como 
“ter liberdade de expressão” e 
o facto de não ter escola nesse 
dia. mariana R. foi mais longe e 
acrescentou que com a revolução 
“podem agora descansar mais no 
feriado e ter mais tempo para es-
tar com a família”,

o diogo l. afirmou que se es-
tivesse lá “também queria a li-
berdade” para si, “para o país e 
para toda a gente”. com o tema 
liberdade em pano de fundo, 
cláudia f. recorda que foi impor-
tante “porque sem liberdade não 
somos nada”. 

diogo m. tem também uma vi-
são muito prática e traça um pa-
ralelismo entre o passado e o pre-
sente: “para mim foi bom porque 
assim eu era obrigado a ir para 
a guerra e era preso por pensar 
fazer manifestações. também não 
podia ver filmes completos e po-
dia ainda ir para o quarto escuro 
pois não falava com ninguém e 
passava anos na cadeia”. marta s. 
além de recordar que foi a passa-
gem de uma ditadura para uma 
democracia, acrescenta ainda que 
o 25 de abril “foi o dia da maior 
revolução que já houve”.  beatriz 
t. afirmou que “se não fosse esta 
revolução não podiamos dar opi-
niões, ver televisão ou jogar jogos 
fixes na net”.

o termo “censura” foi apenas 
utilizado por gustavo c.: “ foi a 
revolução da liberdade que os 
soldados fizeram contra as leis de 
salazar que proibiram as cenas de 
beijos nos filmes e as ‘censuras”.

a Música de José afonso 
e a falta de lápis azuis

chegada a hora dos mais ve-
lhos, as respostas foram natural-
mente diferentes. “o 25 de abril 
foi uma revolução onde acabaram 
com a ditadura e onde fizeram os 
3ds: democratizar, descolonizar e 
desenvolver”, explicou Rafael s. 
de 14 anos. A propósito de des-
colonizar, André g. escreveu que 
o fim da guerra colonial foi para 
ele o aspeto mais positivo. por 
sua vez, mariana m. escreveu que 
o 25 de abril “é o dia que temos 
mais liberdade para descansar e 
temos mais tempo para estar com 
a família”.

pedro f. têm noção da impor-
tância que a revolução teve no 
passado e no futuro: “sem este dia 
provavelmente estaríamos numa 
ditadura o que não iria permitir 
um grau de desenvolvimento 
atingido até agora”. 

de todas as respostas, apenas 
André l. fez referência ao ano 
histórico: “foi o movimento que 
derrubou o regime salazarista e 
ocorreu em 1974, de forma a 
estabelecer liberdades 
democráticas”.

s a mu e l  c . 
e João p. 
foram os 
únicos  a 
e s c r e v e r 
s o b r e  a 
m ú s i c a 
“grândola, 
Vila more-
na”.  Embora 
samuel tenha escri-
to que a música é da 
autoria de José Afonso (o que 
efetivamente não está incor-
reto pois o nome v e r -
dadeiro de Zeca 
Afonso, autor da 
música, é José manuel 
cerqueira Afonso dos santos), 
ambos enfatizaram que a música 
marcou a data pois foi o ponto de 
partida da revolução. João p. , de 
14 anos, acrescentou ainda que “o 
país atravessava graves dificulda-
des económicas” e foi essa uma 
das principais razões “que levaram 

um grupo de militares das forças 
armadas, na sua maioria capitães, 
a revoltarem-se contra o regime”.

com 16 anos, Rafael c. deu a 
resposta politicamente correta: “o 
descontentamento face à falta de 
mudanças políticas, o impasse na 
resolução da questão colonial que 
continuava a absorver  gente e di-
nheiro, somado à falta de liberda-
de e às dificuldades económicas” 
acabaram por ser as chaves que 
deram inicio à revolução.

com 14 anos, o aluno delfim o. 
também não tem dúvidas que a 
data foi muito importante para 
portugal “porque mudou a vida 
dos portugueses para muito me-
lhor e por causa disso agora é fe-
riado”.

Há “palavras chaves” que estão 
intimamente ligadas à revolução 
dos cravos e há um termo bas-
tante dedicado à imprensa: lápis 
azul.os censores do Estado novo 
usavam um lápis de cor azul nos 
cortes de qualquer texto, ima-
gem ou desenho a publicar na 
imprensa. para proteger a dita-
dura, os cortes eram justificados 
como meio de impedir e limitar 
as tentativas de subversão e di-
famação. curiosamente, nenhum 
dos alunos utilizou esse termo tão 
(infelizmente) famoso. outro dos 
termos que ficou de fora diz res-
peito à organização nacional mo-
cidade portuguesa, vulgarmente 

conhecida apenas como 
m o c i d a d e 

p o r t u -
gues a . 
no

É o dia em que a ditadura acabou. 
O cravo é uma palavra que me faz 
lembrar o 25 de abril.
Beatriz B., 11 anos

O 25 de abril é um feriado de des-
canso, tranquilidade e liberdade. 
Maria R., 10 anos

Foi o momento em que os portu-
gueses disseram “estamos fartos de 
ordens, em vez de receber ordens 
vamos nós ordenar”. Foi o dia em 
que o sol brilhou mais e a noite 
durou menos.
Inês S., 11 anos

Os soldados colocaram colunas a 
passar música que a ditadura não 
gostava como por exemplo “Grân-
dola, Vila Morena” de José Afonso. 
Samuel C., 14 anos

Foi a revolução da liberdade que os 
soldados fizeram contra as leis de 
Salazar que proibiam as cenas de 
beijos nos filmes e a “censura”.
Gustavo C., 12 anos

É um dia para recordar a liberdade. 
Este dia deixa-me feliz e relaxado.
João C., 11 anos

As respostas à pergunta “O que foi para ti o 25 de abril?” foram dadas por alunos do 5.º, 6.º e 9.º ano.
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GinásticA i ii torneio Aberto e cAmpeonAto DistritAl 1ª Divisão e elites

aae é Campeã Distrital Da 1.ª Divisão
voleibol

tigres vão Disputar  título De Campeão Da i Divisão
A classe de Ginástica Acrobática 

da Associação Académica de espi-
nho participou no passado dia 21 
e 22 de abril de 2018, no ii torneio 
Aberto e campeonato Distrital 1ª 
Divisão e elites, que se realizou no 
complexo municipal de Ginástica 
da maia.

A classe academista participou 
no torneio Aberto com o trio fe-
minino: Ana santos, maria sá e 
matilde moreira em escalão b, em 

iniciados o trio feminino beatriz 
marinho, sofia Azevedo e beatriz 
carvalho, e em sénior base partici-
pou o par feminino catarina pinto 
e bruna Ferreira, tendo este arreca-
dado um brilhante 2º lugar.

no campeonato Distrital 1ª Divi-
são participou o trio feminino be-
atriz oliveira, sandra santos e Joa-
na reis, tendo este trio arrecadado 
um fantástico 1º lugar, tornando-se 
campeãs Distritais. No

andebol

apenas as iniciadas venceram
no sábado as infantis receberam a equipa da cp valongo vouga, jogo 

que se previa difícil para a equipa academista, como se veio a provar, 
devido principalmente a elevada estatura das atletas adversarias. o 
jogo começou até bastante equilibrado e assim se manteve até meio 
da primeira parte, altura em que a estatura começou a fazer diferença 
com os remates a surgirem da zona dos 9 metros sem grande oposi-
ção das atletas da Académica de espinho, o valongo começou assim 
a construir uma vantagem que se foi alargando até à diferença de 7 
golos no final da primeira parte,  8–15. A segunda parte não trouxe 
nada de novo e a equipa forasteira apenas teve que gerir o resultado, 
acabando a equipa espinhense por perder o jogo por 13-25.

no domingo as iniciadas receberam a equipa AcD monte, geralmen-
te os jogos entre estas duas equipas costuma ser bem disputado e o 
resultado final é sempre uma incógnita e assim começou o jogo muito 
equilibrado com alternância sempre no marcador até cerca do minuto 
20, altura em que a equipa espinhense com uma grande concentração 
defensiva, não sofreu mais nenhum golo até final da primeira parte, 
conseguiu um desnível no marcador de 15-9 no final do primeiro tem-
po. na segunda parte a equipa Academista foi rodando todas as atletas 
e mesmo com tanta rotação nunca perdeu qualidade conseguindo um 
resultado favorável de 30-20 no final do encontro.

As Juniores deslocaram se à cidade do porto para defrontarem o 
Académico Fc, jogo a contar para o campeonato regional de Junio-
res F da 2ª divisão. Jogo muito físico, chegando em algumas alturas a 
ultrapassar as regras do Andebol. Jogo bem controlado pela equipa 
da casa que não deu grande espaço para a equipa da AA espinho por 
em prática o seu jogo, o final da primeira parte chega com um parcial 
favorável a equipa do Académico Fc por 17-12. A segunda parte foi 
semelhante à primeira, tendo a equipa de espinho por vezes estado 
melhor no jogo não chegou para dar a volta ao jogo. resultado final 
31-20 para a equipa da casa. No

As seniores venceram no fim de 
semana passado frente à equipa 
do vila verde. A equipa de sérgio 
soares e José Hiran venceu pela 
margem máxima 3-0 a equipa visi-
tante com os parciais de 25-16, 25-7 
e 25-20, não deixando dúvidas da 

sua supremacia em nenhum mo-
mento do jogo.

Quarta-feira, dia 25, a equipa 
desloca-se a casa de um dos adver-
sários diretos (Juventude pacense) 
para mais uma “final” rumo ao ob-
jetivo da subida de divisão. Mv

voleibol i cAmpeonAto nAcionAl 1.ª Divisão elite

gymnostar De bronze

A Gymnostar rumou a odivelas 
com uma comitiva de 60 pessoas 
(entre pais, ginastas e equipa técni-
ca) para participar no “Gym For life 
nacional” no dia 22 de abril. Assim, 
com uma rotina intitulada “Amiza-
de” a classe starGym angariou uma 
honrosa e merecida “menção bronze” 
neste evento que contou com a pre-
sença de cerca de 180 clubes e cerca 
de 5000 ginastas oriundos de todas as 
especialidades gímnicas, mas a traba-
lhar em grupo.

A Gymnostar também particicipou 
no passado sábado no “ii torneio 
Aberto AGn de Ginástica Acrobáti-
ca”, que se realizou no complexo Des-
portivo da maia com 19 ginastas. o 
trio feminino sénior constituído pelas 
ginastas Fábia sousa / cátia sousa / 

carolina reis, ao marcar 47,757 pontos 
na sequência das duas rotinas, subiu 
ao primeiro lugar do pódio vencendo 
este torneio na categoria sénior base.

participaram ainda neste torneio 
os seguintes grupos de iniciados: 
sara marques/marta bessa/inês pre-
da; luana rodrigues/Ana rita vaz/Íris 
teixeira; beatriz rodrigues/cristina 
shymon/inês maia; lara pereira/Ana 
neves/lara monteiro e pedro vicen-
te/ricardo lourenço/miguel moreira/
Daniel shymon.

A Gymnostar irá estar presente no 
campeonato nacional de Ginástica 
acrobática nos dias 28 e 29 de abril 
em loures com sete ginastas (trio 
sénior e Quadra masculina iniciada), 
dois juízes (Filipa pértiga e samuel sá) 
e a treinadora Albertina pértiga. No

SCE: José rojas (9), roberto reis 
(15), everton Almeida (5), Hélio san-
ches (11), luis Arias ‘ maita’ (18), Ar-
mando velasquez, Januário Albar (l) 
e simão teixeira (l); Jose verdi (1), 
Fabricio barros e Frederico santos.

treinador: rui pedro
Sets: 17-25, 25-21, 25-17 e 25-20.

equipa de rui pedro não deu 
grandes hipóteses à turma 

da Maia e no segundo encontro 
na luta pelo apuramento de cam-
peão da i Divisão, tigres foram 
mais eficazes e garantiram o 
acesso à final que será disputada 
com o Fonte Bastardo.

Depois do primeiro triunfo sobre 
o castêlo no último fim de semana 
na maia, o  sp. espinho voltou a 
impor-se aos maiatos e garantiu 
o 3º lugar no campeonato. Desta 
vez na Arena tigre, os tigres até 
entraram com o “pé esquerdo” 
(perderam o set por 17-25), mas a 
reação foi imediata e a reviravolta 
concretizou-se. 

o sce, que abriu a temporada 
17/18 com a conquista da super-
taça, vai agora discutir o título de 
campeão da i Divisão com os aço-
rianos da AJ Fonte bastardo, numa 
eliminatória igualmente à melhor 
de três. MM

sp. espinho, 3 - Castêlo da Maia, 1

voleibol Feminino

 De volta ao 1.º lugar
voleibol i Formação

Minis B vencem na arena tigre
os mini tigres conquistaram o lugar mais alto do pódio naquela que 

foi a primeira volta do campeonato regional. os pupilos de Fabricio 
barros não deixaram dúvidas e pintaram a Arena tigre de preto e 
branco.

os infantis masculinos ainda estiveram a vencer por 2-0 o seu adver-
sário direto (cA madalena), no entanto acabaram por arrecadar apenas 
um ponto pois os visitantes conseguiram dar a volta ao resultado 
vencendo mesmo por 2-3. mesmo assim, a equipa dos tigres continua 
líder do seu grupo.

os cadetes venceram em Frei Gil por 3-1. os Juvenis não conseguem 
ultrapassar o seu adversário (cv oeiras), cedendo pela margem máxi-
ma fora de portas. os Juniores terminam a fase regular com mais uma 
vitória pela margem máxima sobre a AJm, estando agora em contagem 
decrescente para os três dias que decidem o campeão nacional.

no Feminino, as infantis terminam a primeira volta em segundo 
lugar depois de cederem contra o favorito (AAsm) fora de portas. As 
iniciadas continuam na luta pelo seu lugar na Fase Final, vencendo o 
vilacondense por 3-1. As cadetes vencem com supremacia o AproJ e 
as Juvenis bisam frente ao bragança e à equipa de paços de Ferreira 
por 3-1 e 3-0 respetivamente. na taça da Avp, a equipa continua líder 
depois de vencer a equipa de Arcozelo por claros 3-0.

As Juniores de tiago rachão terminaram este fim de semana a 
competição, vencendo a equipa das caldas por 3-0. mesmo não con-
seguindo atingir a Fase Final do escalão, a equipa espinhense teve um 
honroso percurso e, continuará a completar e ajudar a equipa sénior 
na luta pela subida de divisão. No

Futsal Feminino

Novasemente tombou
A 9.ª jornada do campeonato nacional de futsal feminino, disputada 

no domingo passado,  ficou marcada pela ascendência do sl benfica 
ao topo da classificação geral.

As águias venceram fora, por 9-1, e viram a novasemente/cavalinho 
perder na deslocação ao terreno do sporting, por 4-3. os golos das 
antenses foram apontados por Andreia marques, sofia Ferreira e pisko.  
A turma de esmojães segue em segundo lugar.  No

Ciclismo

ronda brilha em espanha
vitorino pereira foi o vencedor em master/60 na 

segunda edição do challenge rias baixas que du-
rante este fim de semana decorreu na Galiza em 
espanha.

o ciclista do GD ronda foi o melhor na sua ca-
tegoria após concluída, este domingo, a terceira e 
última etapa desta prova velocipédica por terras 
galegas e onde em bom plano estiveram também 
os ciclistas guetinenses Hélder pereira, paulo va-
lente e manuel monteiro.  No

atletismo

Fim de semana intenso
em mais um prova pontuável para o campeonato nacional Ultra 

trail, João moreira do GD ronda foi o 51.º classificado da geral e o 
décimo nono melhor no seu escalão com o tempo de 5h30m.

A equipa de atletismo do sporting clube espinho teve um fim de 
semana intenso, com 25 dos seus atletas a participarem na 4ª corrida 
popular de esmoriz e 2 no Ultra trail da Geira romana. 

na prova de esmoriz a equipa classificou-se em 2º lugar e 5 dos seus 
atletas foram ao pódio nos diversos escalões individuais.

no Ultra trail da Geira romana, o atleta José cabral f icou em 1º 
lugar no escalão m50.   No

Foto: Focal Point
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Futebol - CAmpeonAto de portugAl Série b

cair de pé
pos. equipa J p

1. Felgueiras 30 56

2. sp. espinho 30 54

3. gondomar 30 49

4. Cesarense 30 48

5. Cinfães 30 45

6. Amarante 30 45

7. Sanjoanense 30 42

8. FC pedras rubras 30 42

9. trofense 30 42

10. SC Coimbrões 30 41

11. Canelas 30 41

12. Salgueiros 30 35

13. Camacha 30 34

14. Al. gandra 30 29

15. Freamunde 30 28

16. Sousense 30 21

resultados
FC Felgueiras - SC Coimbrões 4-0
Cinfães - sp. espinho 1-3
Al. gandra - Canelas 2010 0-1
Camacha - FC pedras rubras 0-1
Cesarense  - Sanjoanense 0-1
trofense - SC Salgueiros 4-0
Freamunde - Amarante 0-0
Sousense - gondomar 2-1

o FC Felgueiras terminou a época 
no primeiro lugar, garantindo 
o acesso ao play-off de subida 
juntamente com vizela, vilaver-
dense, Felgueiras, União de Leiria, 
Lusitano de vildemoinhos, Mafra e 
vilafranquense.
descem aos distritais: Canelas, sC 
salgueiros, Camacha, al. Gandra, 
Freamunde e sousense.

ClASSiFiCAção
CiNFÃes, 1 - sp. espiNHo, 3

Jogo no estádio municipal prof. 
Cerveira pinto.

sCe: leo; João ricardo, Clé-
ber, José Santos e bruno gomes; 
ministro, leo Cordeiro (Joel, 69’) 
e Samú; Van Zeller (rui João, 64’), 
Carlitos (paulinho, 77’) e bruno 
moraes.

treinador: rui Quinta.
disciplina: cartão amarelo a 

bruno moraes (90+2’).  

Marcadores: 0-1 0-2, 0-3 
Bruno Moraes (8, 20 e 35’) e 1-3 
ataíde (65’).

o hat trick de Bruno Moraes de 
pouco serviu na última jorna-

da do campeonato. o Felgueiras fez 
o que lhe competia e venceu, dei-
xando automaticamente a equipa 
tigre afastada do play-off. Mesmo 
tendo morrido na praia, a época dos 
vareiras foi extremamente positiva 
tendo em conta que no ano anterior 
militavam nos escalões distritais.

A matemática não enganava e para 
alimentar o sonho de chegar ao pri-
meiro lugar, o Sp. espinho tinha de 
vencer a última partida do campe-
onato e esperar por uma derrota do 
Felgueiras. Assim, os tigres entraram 
a todo o gás e dispostos a chegarem 
rapidamente à frente do marcador. 
Aos 8’ Carlitos rematou com perigo e 
o guardião antagonista efetuou uma 
defesa incompleta. oportuno, bruno 
moraes aproveitou a falha para fazer o 
0-1. Carlitos voltou a tentar a sua sorte 
aos 15’ e nuno rafael voltou a fazer 
uma defesa incompleta mas Cléber 

Os três golos de Bruno Moraes de pouco serviram para o SCE.

Foto: M
ário G

ouveia

não conseguiu elevar a contagem. 
Cinco minutos depois, bruno mora-
es encheu-se de fé e mandou uma 
bomba do meio da rua que só parou 
quando se aninhou nas redes da bali-
za contrária. o Cinfães não conseguia 
criar jogo e apenas à passagem da 
meia hora é que foram com perigo à 
baliza de leo. Aos 35’, o tridente Van 
Zeller, Carlitos e bruno moraes cria-
ram um lance que acabou por ser o 
terceiro golo dos tigres, novamente 
da autoria do avançado espinhense. 
Ainda antes da hora de recolher ao 
intervalo, Van Zeller esteve perto do 
0-4.

de Felgueiras chegavam más no-
tícias (venciam por 2-0) e por isso o 
tempo complementar foi disputado 
com menos entusiasmo. os locais 

aproveitaram para pegar um pouco 
nas ŕédeas do encontro mas a turma 
da Costa Verde não permitiu grandes 
veleidades e voltou a controlar o en-
contro. Ainda assim, aos 65’ Ataíde 
conseguiu fazer o golo de honra e 
fechou a contagem em 1-3. 

Com a conjugação de resultados, 
o Felgueiras conseguiu terminar em 
primeiro lugar e garantiu o acesso ao 
play-off da subida. o Sp. espinho al-
cançou o segundo lugar, uma posição 
bastante positiva para uma equipa 
que no ano passado militava nos dis-
tritais de Aveiro. e por falar em dis-
tritais, Canelas 2010, SC Salgueiros, 
Camacha, Aliança de gandra, Frea-
munde e Sousense não conseguiram 
pontos suficientes e foram premiados 
com a descida de divisão. No

nAtAção i torneio regionAl de ClubeS

Bernardo costa foi a mola de impulsão
No passado fim de semana, 

a equipa da secção de na-
tação do sporting Clube de espi-
nho esteve presente no torneio 
regional de Clubes organizado 
pela associação de Natação do 
Centro Norte de portugal e foi 
realizado nas piscinas Munici-
pais de anadia. o sporting Clube 
de espinho esteve presente com 
15 nadadores (8 masculinos e 7 
femininos).

de acordo com o regulamento, 
a classificação coletiva era feita de 
acordo com a classificação abso-
luta de cada prova, onde apenas 
o melhor nadador de cada clube 

pontuava. Após uma semana com 
várias baixas devido a doença e a 
lesão, agravando a impossibilida-
de de treinar durante dois dias du-
rante a última semana, o Sporting 
Clube de espinho classificou-se em 
10º lugar com 138 pontos. 

em destaque estive o nadador 
bernardo Costa (Sénior) que mais 
pontuou, conseguindo, um total 
de 28 pontos. bernardo Costa ficou 
em 7º lugar nos 100m Costas, 9º 
lugar nos 200m Costas, 13º lugar 
nos 100m mariposa e 13º lugar nos 
200m estilos. 

no final da competição foram 
batidos 13 recordes pessoais (in-
cluindo tempos parciais). Mv

trAmpolim

treze é o número da sorte

parece que o número 13 é de sor-
te para a AAe, pois a sua comitiva 
com 13 ginastas conquistou outros 
tantos pódios no campeonato dis-
trital de trampolim.

Foram nove campeões distritais, 
4 vice-campeões e três terceiros 
lugares. Assim os novos campeões 
distritais, Ana Constança em benja-
mins, bernardo Silva em iniciados, 
eugénia mota em Juvenil 1ª divisão, 
pedro rocha em seniores, bruno 
oliveira em séniores da 1ª divisão, 
diogo Cabral em seniores elite, pa-
tricia Azevedo/Catarina duarte em 
sincronizados-Juvenis, gonçalo rio/
bernardo Silva em Sincronizados-
iniciados e inês Santos, Joana Vitó, 
Catarina duarte e patricia Azevedo 
por equipas em juvenis, mostraram 
que o seu trabalho foi recompensa-
do com estas conquistas.

é ainda de salientar, as boas per-

formances de gonçalo rio em ini-
ciados, Joana Vitó em juvenis, to-
más Silva em Juniores e inês Santos/
Joana Vitó em sincronizados, que 
lhes permitiu obter o segundo lugar 
e sagrarem-se assim vice-campeãs 
distritais.

também estiveram em grande 
destaque, leonor mano em infan-
tis, letícia Severino em iniciados e 
Joana Vitó em juvenis, que obtive-
ram o 3º lugar

A AAe conseguiu assim apurar to-
dos os seus ginastas para o Campe-
onato nacional de trampolins que 
se realizará nos dias 19 e 20 de maio 
no Algarve

também, já nos próximos dias 29 
e 30 de abril, estes ginastas entra-
rão em ação nos campeonatos na-
cionais de duplo mini-trampolim 
que se realizarão em Viana do Cas-
telo.  Mv

rui QuintA, treinAdor do Sp. eSpinho

“chegamos à última Jornada com a expectativa de seguir em frente”

terminado o encontro, e conse-
quentemente a época, rui Quinta 
fez um balanço: “Fizemos o que nos 
competia que era lutar pelos três 
pontos. Foi o que nos caraterizou 
ao longo do campeonato e essa era 
a nossa obrigação: sermos fieis à 
nossa identidade. Aquilo que fomos 
construindo no inicio do campeona-
to foi-se alterando. estes jogadores 
nesta altura são apetecíveis para 
qualquer equipa. no mercado de 
inverno tivemos possibilidade de 
trocar jogadores mas não o quise-
mos. batemo-nos sempre por estes 
jogadores e o nosso orgulho por ter-

mos trabalhado com eles é enorme. 
isso ficou aqui demonstrado num 
relvado de qualidade que eles ti-
nham efetivamente a qualidade que 
nós todos sabíamos e sentíamos e 
chegámos à última jornada com a 
expectativa de seguir em frente”. 

rui Quinta deixou ainda um 
agradecimento: primeiro aos nos-
sos adeptos pela forma como nos 
foram apoiando e incentivando 
ajudando-nos muitas vezes a trans-
cender. o outro agradecimento é 
para um homem extraordinário que 
representa todos os valores do Sp. 
espinho em que um dia tive a feli-

cidade de receber um telefonema  
a convidar-me para uma conversa 
que me marcou a vida pela pessoa 
que é e pela disponibilidade em es-
tar sempre ao nosso lado. Já tenho 
muitos anos de futebol e não co-
nheço ninguém como o bernardo 
gomes de Almeida. A ele principal-
mente mas também para o bruno 
Santos e para o paulo Adriano que 
sempre estiveram presentes tam-
bém foram o suporte daquilo que 
fomos capazes de fazer, sem esse 
suporte e desse apoio permanen-
te se calhar não tínhamos chegado 
aqui”.   No

Equipa tigre presente em Anadia.

Academistas conseguiram treze pódios.

CAmpeonAto nACionAl de gináStiCA rítmiCA

Juniores da aae são           
vice- campeãs nacionais

decorreu no passado fim de se-
mana o Campeonato nacional de 
ginástica rítmica da 1ª divisão, a 
prova mais importante do calendá-
rio nacional de competições da Fe-
deração de ginástica de portugal.

mais uma vez, a Associação Aca-
démica de espinho brilhou na ca-
tegoria de Juniores com a ginasta 
beatriz Salvador a sagrar-se vice 
campeã nacional. bárbara Santos 
alcançou o 3.º lugar e mariana Fon-
seca a 6.ª posição, num total de 
32 ginastas. A equipa formada por 
estas três juniores sagrou-se vice 
campeã nacional por equipas.

o Campeonato nacional da 1ª di-
visão apura as ginastas para as Su-
per Finais a realizar em guimarães 
no próximo dia 8 de junho. Assim, 
a ginasta beatriz Salvador foi apu-

rada para as Finais de Arco, bola e 
maças. bárbara Santos foi apurada 
para as finais de Arco, bola, maças 
e Fita e mariana Fonseca foi apu-
rada para as finais de Arco e Fita.

nesta competição participaram 
140 ginastas dos escalões de inicia-
das, Juvenis, Juniores e Seniores.

no escalão de iniciadas, a ginasta 
Francisca Faustino participou na 
sua primeira Competição nacional 
e demonstrou expressividade e se-
gurança, classificando-se em 16.º 
lugar, num total de 40 ginastas.

em Juvenis as ginastas Sofia 
Amorim e iolanda Fernandes clas-
sificaram-se em 17.º e 36.º lugar 
respetivamente, num total de 40 
ginastas. A ginasta Sofia Amorim 
foi apurada para a Final de movi-
mentos livres.  Mv

Beatriz Salvador, Bárbara Santos e Mariana Fonseca brilharam no 
Campeonato Nacional de Ginástica Rítmica.
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até 28 de abril
Exposições: “Pintura de António 
Leite” e “Pintura de Anttónia 
Portto” - FACE

até 30 de abril
Exposição coletiva internacional
“Livros de Artista, Poesia Visual, 
Escrita Assémica e Respetivos 
Derivados” - Biblioteca 
Municipal

até 31 de maio
Exposição “Amarrar o Medo... 
Colorir a Esperança...” - Centro 
Multimeios

27 de abril
19h00
“Pensar a Escrita” com o Escri-
tor Richard Zimler - Biblioteca 
Municipal

28 de abril
11h00
Bebéteca “Castelos na Areia” - 
Biblioteca Municipal
21h30
Concerto “Circuit Des Yeux” - 

Auditório de Espinho
21h30
Concerto pelo 179º. aniversário 
da Banda de Música da Cidade 
de Espinho - Casino Espinho

29 de abril
17h00
EncontrArte Dança -  Auditó-
rio da Junta de Freguesia de 
Espinho
17h00
III Encontro Grupos de Dança 
-  Casino de Espinho

4 de maio
21h00
Teatro “A Paz” pelo Teatro 
Popular de Espinho - Auditório 
Nascente
21h30
Concerto de Castello Branco - 
Auditório de Espinho

5 de maio
21h00
Teatro “A Paz” pelo Teatro 
Popular de Espinho - Auditório 
Nascente

Farmácias

Cinema Multimeios de Espinho

Madame
26 de abril a 2 de maio  
não se realizam sessões à segunda-feira
Sessões: 16h30 e 21h30

Tentando dar nova vida a um matrimónio moribundo um casal 
americano rico e com boas ligações, composto por Anne e Bob, 
muda-se para uma mansão na romântica cidade de Paris.

Bilhetes: 
terça a Quinta-feira – 4,5€ (preço único)
Sexta, Sábado e domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante e sénior)

diretor Nuno Oliveira 
Subdiretor Joana Amorim
redação Nuno Oliveira e Joana Amorim 
Fotografia: Filipe Couto,  Flávio Alberto, 
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CaStro
  A propósito de uma visita ao 

Castro de Ovil pela Associação 
dos Antigos Alunos das Escolas 
da Feira e da Tourada, escrevi 
neste mesmo espaço que era 
lamentável a falta de sinalização 
e de condições de acesso àquele 
local. Alguns anos volvidos, a 
situação parece estar finalmente 
resolvida, ou pelo menos de for-
ma parcial. Aquele património 
histórico merece ser preservado 
e explorado de forma turística. 
Afinal de contas são poucos os 
concelhos com as condições de 
Espinho que possuem um espa-
ço daquela importância e mag-
nitude. 
 
nuno oliveira, diretor

MARé SuBMERSA

FIChA TéCNICA

Quarta-feira, 25 de abril
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409  

Quinta-feira, 26 de abril
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388  

Sexta-feira, 27 de abril
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444  

Sábado, 28 de abril
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352         

domingo, 29 de abril
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331    

Segunda-feira, 30 de abril
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250

terça-feira, 1 de maio
Farmácia higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320

Quarta-feira, 2 de maio
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092 

ARTIGO DE OPINIãOARTIGO DE OPINIãO

Eu quEro aplaudir
edp – Corrida de espinho

Pela terceira vez participei na EDP-Corrida/Caminhada de Espinho-Tributo 
a António Leitão. Primeiro por querer colaborar para que haja em Espinho 
uma grande prova de atletismo e depois pelo prazer de caminhar e conviver.

Curiosamente, após todas as três provas já realizadas, fiz algumas críticas, 
a principal e comum a todas elas é o facto de se continuar a dizer na publici-
dade que a partida e chegada é na zona pedonal junto às piscinas, quando 
toda a “máquina” da organização (até o pódio) está instalada na Avenida 
Maia e Brenha, sem uso de qualquer outro local para o efeito.

Se causa tanto “embaraço” esta situação, mude-se o local de partida e 
chegada da prova ou altere-se o nome daquela Avenida.

Nesta terceira prova, realizada em 15 de abril, há mais e justificadas crí-
ticas.

No dia 9 fui inscrever-me num dos locais indicados na ficha de inscrição-
Câmara Municipal de Espinho, gabinete de atendimento. Depois de longa 
espera, fui atendido, entreguei a ficha n.º 750 preenchida, quis pagar mas 
foi-me dito que pagava ao levantar o kit no dia 14 das 10 às 19 ou no dia 15 
das 8,30 às 9,30 horas, no Centro Comercial Solverde, na Avenida 8.

No dia 14, às 11 horas, verifiquei que o local não era o indicado mas sim 
numa divisão da Piscina Solário Atlântico, no lado sul.

Continuando com as surpresas, a pessoa que me atendeu, disse que não 
estava inscrito! Bem tentou ver no computador pelo cartão de cidadão, 
pelo e-mail ou data de nascimento, mas a solução foi fazer nova inscrição. 
Porque não era o primeiro caso na mesma situação paguei só 5.00€, em 
vez de 7.50€ ou 10.00€!

Levantado o kit, saco com o dorsal, pacote de leite achocolatado e “mi-
lhentos” folhetos de publicidade, logicamente à EDP, a marcas de água e 
de leite, de automóveis e seguros de saúde, etc., mas, surpresa das sur-
presas, nem o mais simples “papelucho” sobre Espinho! Perdeu-se assim 
uma excelente oportunidade de fazer chegar a muitas centenas de pessoas 
informação sobre a nossa cidade.

Ainda faltava a surpresa das alterações ao itinerário, que foram tais que 
me leva a acreditar que a nossa Câmara não esteve na sua elaboração.

Os factos negativos narrados levam-me a sugerir à Câmara Municipal de 
Espinho maior participação na parte não comercial da Corrida/Caminhada 
de Espinho-Tributo a António Leitão.

Fernando Meneses

a SUa opinião Conta
todos temos opinião e o Maré Viva gosta de a conhecer. 
Faça-nos chegar os seus textos pelo email: 
jornal@mare-viva.pt ou pelo Facebook: www.facebook.com/mv.online

CORREIO DO LEITOR

Apoie A NAsceNte com 0,5% do seu iRs

Está na hora de entregar a sua declaração anual de rendimentos, e por isso 

lembramos que pode apoiar a Cooperativa Nascente doando 0,5 por cento 

do seu imposto a favor do Estado (e não 0,5 por cento do que lhe poderá ser 

devolvido pelo Estado). Apoie esta cooperativa de ação cultural espinhense 

sem fins lucrativos, basta preencher o quadro 11 da folha de rosto da 

declaração com o NIF 500 615 268 e colocar a cruz no quadrado “IRS”. Com 

42 anos de atividade ininterrupta, a Nascente justifica a sua colaboração.

O executivo camarário de Espinho or-
denou a substituição dos contadores de 
água alegando o fim da sua garantia de 
qualidade e do seu prazo de validade. A 
informação chegou aos munícipes por 
carta. Posteriormente, a Câmara refor-
çou a necessidade de substituir os con-
tadores, sublinhando a obrigatoriedade 
de ser facultado o acesso a eles, «sob 
pena de proceder à suspensão do forne-
cimento de água após várias tentativas 
de substituição». Este pormenor sugere 
que terá havido casos de resistência du-
rante março, mês do início desta cam-
panha. Mas o comunicado da Câmara 
não especifica quantas representam 
«várias». A autarquia não consegue, 
desta maneira, melhorar a sua imagem 
de rigor e transparência. Talvez seja por 
este e outros «pormenores» idênticos 
que Espinho, no Índice de Transparência 
Municipal, tenha sido colocado, entre 
338 municípios, em 223º lugar, pior do 
que em 2016, quando ocupava o lugar 
201.

Esperemos que este executivo não 
se lembre de, à boleia dos novos con-
tadores de água, ressuscitar a pere-
grina ideia de acrescentar à fatura da 
água uma «taxa de proteção civil» para 
ajudar o Agrupamento de Bombeiros. 
Ainda se lembram de, há cinco anos, 
se ouvir falar numa recolha de assina-
turas para apresentar à Câmara uma 
proposta nesse sentido? Calculava-se, 
na altura, uma coleta de 6 mil euros. O 
assunto sumiu-se pelos ralos do ridícu-
lo local, considerando a já longa lista de 
taxas de resíduos e saneamento anexas 
à fatura da água. Então havia 40 mil eu-

ros para um palito de betão com racha 
ao meio a apregoar «Espinho», havia 
uma conta calada para plantar blocos 
coloridos e luminosos numa rotunda, e 
ainda outra calada conta das «faturas» 
do estacionamento da rua 8 entre a rua 
13 e o Rio Largo, e era preciso impingir 
uma espécie de «esmola»?

Entretanto, a Câmara anunciou que 
vai implementar a fatura eletrónica da 
água. Não valerá a pena tentar lançar 
girândolas em nome de uma preten-
sa «aposta de contínua modernização 
administrativa» dos seus serviços, uma 
vez que muitos outros municípios, sem 
pergaminhos mediáticos e sem patri-
mónio de encher a boca e o olho, há 

muito aplicaram esta tecnologia. Alguns 
até esmerando na simpatia, oferecendo 
descontos. 

O contribuinte espinhense esperava 
uma fatura compreensível e não uma 
que é um labirinto de taxas de resíduos e 
saneamento. Em vez disso, foi brindado 
com uma operação de marketing que 
tenta esverdear a imagem de uma ins-
tituição pública que permite, contrata e 
paga a aplicação, em espaços públicos, 
de glifosato, a substância ativa dos her-
bicidas com impactos potencialmente 
cancerígenos; que desperdiça quilolitros 
de água sempre que procede à repara-
ção da rutura de um tubo e que deixa 
bocas-de-incêndio e caixas de água a 
jorrar, durante muitas horas, o precioso 
líquido para a valeta e sarjetas; que não 
avisa nem dá uma explicação ou satisfa-
ção aos vizinhos sempre que leva a cabo 
um corte no abastecimento de água ao 
domicílio.

Mas o cúmulo do ridículo desta cam-
panha da fatura digital é o seu pro-
cesso de adesão. Então não é que nos 
mandam aceder ao portal da Câmara, 
descarregar o formulário, imprimi-lo, 
preenchê-lo e entregá-lo na Câmara 
pessoalmente, por correio tradicional 
ou por correio eletrónico? E mesmo 
que enviemos o formulário por correio 
eletrónico, teremos que digitalizar o 
documento que imprimimos depois 
de o descarregar da página da Câma-
ra. Perceberam? Estão a ver o filme? 
Apetece-me repetir o que dizia o fa-
moso humorista brasileiro Jô Soares, 
na sua famosa rábula televisiva: «Eu 
quero aplaudir!». ol

FOTO-LEGENDA

by Sissi

Rua 19 n°392 Espinho

www.facebook.com/contrastebysissi

Octávio Lima
Professor

“o contribuinte 
espinhense 
esperava uma 
fatura 
compreensível e 
não uma que é um 
labirinto de taxas 
de resíduos e 
saneamento.” 



 Última maré      25 Abril, 201816
Pub.


